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SOCIAIS
-^ NASCIMKNTQS primeiro aniversário o menino

A',, dia 21 dc janeiro p, p. Luiz Carlos,~fi,ho dc Rui Barro-
r i luto menino Carlos Roberto, h i t de sua esposa D. Aurca Bar-
fiMihího dc A ba c Antônio C r- roso, moradores cm Laranjeiras.

gó'e, dc Santo André — Estado
\,-.< São Paulo.

No dia 11 de fevereiro último,
eiíi Maricá, Estado do Rio, nas-
ceu uma linda menina — Inda-
Jécia filhiniia de D. íris ( am-
pos Freire c scu esposo Eduardo
Pr lir' .

« »

BATIZADOS
Foi levada a pia balism&l, no

domingo, dia 3 do corrente, a me-
nina Gilda-Olga, filhinha de D.
Djahna- Cussatis F.aria c dc seu
csp°So sr. (iitbcrto Faria Sobri-
rho- moradores em São Crist 'vão.
Fui oferecida uma lauta mesa de
dores aos amigos pres ntc.

*

iç CASAMENTOS
Casaram—se no dia 11 do cor-

rente o Kr- J°sc Fernando Pereira
i. pes, com a senhorita Elz-a Lou-
reirO, associada do Comitê dc
Mulheres Pró-DemOcracia,

«

ANIVERSÁRIOS
30 dc março — Completou seu

de nossas amigos, residentes no
Eng. dc Dentro.

de abril - Jomar, íilhmli"
de D. Segnvia da Silva, presidente
da Assoc. Feminina da Favela, D.

Federal.
de abril Elson completou

4 anos, filhinho de D. Lourdcs

e de seu esposo sr. Geraldo Arauj ¦•

5 de abril - Compíetoii 2 anos

1 garotinha Laura,
9 de abril — Completou 8 anos o

menino Osiris Garcia Rosa dc

Matos Faro, residente em Cam-

pu Grande, EI'CB.
9 de abril — A menina Marga-

rida, filhinha do escritor Dalcidio

Jurandir Pereira, completou /

anos.
11 de abril - Silvia Chalreo

nossa incans.áv 1 e estimada sCcre-
taria,

11 de abril Bcrtina Blumc,
associada da Unia*) Feminina dc
Maduro ira, 1). Federal.

13 dc abril — Ana Montenegro,
redatora dc nOssO jornal.

16 dc abril -- Reginaldo o Edi-
sòn, fi hinlròs de Stçlinha e \Val_
t r Paula dos Santos, do Distrito
FcderaJ.

18 dc abril il mplePu 1 ano
o m-:i:iH) Ricardo, filhinho de Ju-
ditli Mota Lima, nossa amiga.

18 dr abril Luiza Regís, Ge-
rente de riosso jornal, e que tem
dado fâdo o sen esforço pela vida
,. difusão ,1 MOMENTO FE-

íflrar •> - I.', n. W0ffl$!> miem. 5**v$cxy
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Ucmtü í*u> dc òwitü André
— Estado iic .São Paulo

OS ÓRFÃOS DO MUNDO INTEIRO
ESPERAM POR NÓS

ARCELINA

Hoje ao contemplar a trnnqtnlidade de minha filha no

sou sono dc rcccm-nascida e ao vê-la despertar com um

olha* muito vivo e feliz, lembro-me das nossas responsabi-

lidade de mães, dia a dia crescentes, ante as ameaças dc

uma nova guerra, que arrastaria os povos a profundos sofri-

mentos e misérias.
Não há quem possa esquecer os 13 milhões de orfaos que

povoam o mundo, sacrificados pela guerra passada. São cri-

ancas que tinham carinho e afeto constantes dos parentes,
tinham teto, leito, escolas e brlnquedso; criança» que diziam
"mamãe" e "papai" e podiam ser felizes. Veio a hecatom-

be perderam seus lares, o beijo materno, o afago dos pais,

que tombaram nas batalhas ou foram sacrificados nos cam-

po, de concentração. E a esses órfãos restaram a tristeza

profunda para toda a existência, *s mutilações c um estado

neurótieo ainda nao superado.
Eis o que se ganha numa guerra.
Mas, queridas amigas, sào essas mcsiniu crianças qur

nos olham angustiadas grilando a ledas as mães dc todos

OR paises, que de nós dependera a npetiç3o dc seus sofri-

mentos em outros milhões de orfaos, mutilados e d?sa-

Justados
Terão direito essas crianças dr nos acusar no futuro, se,

hoje, não lutarmos para assegurar-Ines uma vida de con-

íorto. de progresso e dc tranquiil "ade?

Qur nos resta fazer? Cruzar os braços Indiferentes ou

junrriroutadas ante as ameaças crescentes e prepareào acc-

lerada da guerra? Nao, minhas amigas. As voz-s das cri-

unras do mundo intrlro não sariti dos nossos ouvidos e para
rrspnnder-lhes devemos fortalecer n««ra união

CONTRA OS FAZEDOKES DE GUERRA

forta.eeendo o trabalho das mulheres, por sua em neipaçáo

* peta felicidade dc seus lares
Nosso dever é Imncdlr a destruição, a carnificina, o luto,

qur virão depois dc uma lu«a desumana entre os povo.x
XXX

Contemplando o semblante sereno de minha filha, vej4

us crianças de todas as pátrias num olhar dc angu tia parv
as mães, como oue a pedir garantias de vida, trannuUidade

esperanças, nireiio de sorrir e de ter pais. mim mundo (V

verdadeira Paz, que todos merecem e que a todos dcv*.

ser dado. ,,
••Novas forças são imensas «• 111 "ias ganharemos a 1 ai .

•r
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O gOrolinho Carlos Alberto nn dti
de seu primeiro aniversário

30 dc mrrço — Completou 2
«nos o menino Jair, filhinho de
D. Lourdes Araújo e de seu e«-
poso sr. Geraldo Araújo, desta ei-
dade.

30 dc rn&rço — Completou í-cu
primeiro aniversário
menino Carlos

o
Alberto,

robusto
filhinho

Ato Publico
Atende n d o a {cantil convite,

compareceu MOMENTO FEMINI-
NO no primeiro de abril, à Bcde
do Instituto dos Arquitetos, para
«ssistir a sessão promovida pela
Comissão Organizadora oe Defe-
«a da Paz da Marinha» Mercante,
perante grande assistência, foi
Jiíia pelo secretário, ama car-
ta do capitão Pessoa de Andrade,
da Associação dos Ex-Combaten-
tes, justificando a ausência, mas
aceitando o encargo de Presiden-
t«> de Honra da Comissão dizendo
«juf. lutara sempre por uma pax
duradoura, no lado do pessoal da
liar:nha Mercante, tão sacrifica-

da pela última guerra, pois pura
470 vítimas da PEB a FAB hou-
vc mais de 2.000 da Marinha Mer-
rante.

Em seguida constituiu a mesü
rorn os seguintes elementos: Drs.
Valcrio Kondrr e Aristiaes Salda-
nha, representantes da Organiza-
ção Brasileira de Defesa da Paz
e an Cultura; dona Alice de Al-
huquerque Faria, viúva do Comis-
sário do vapor «Cabedello», Aca-
cio Farias aos Santos; dona Ale-
xandrina Paca, representante de
MOMENO FEMININOT e repre-
sentantes dos Portuários do Rio
dc Janeiro.

PAG. 2 MOMENTO FEMININO

Não se sabe mais nada neste país: esla-
mos em abril, maio vem ai e o tempo é
cie um verão sem dignidade ou de um in-
verno sem caráter. Apenas um convite ás

gripes. Anda tudo tão e tão desencontra-,
do neste nosso gigante eternamente deita-
do e adormec do que falar em Paz dá ca-
deia, e falar em qualquer coisa que seja
necessária á vida é estar no index e ser le-
vado para a rua da Relação. Um triste pa-
norama. Nossa Paz foi banhada em san-

gue e prisões; e as mulheres que lutamj
contra a vida cara já foram apontadas, conv
o dedo, para a polícia. Isso é de país de-
cente? Mas não há de ser nada. O Con-

gresso de Paz realizado em Paris não con-
tou com a delegação do Distrilo Federal,
mas foi um Congresso que fez tremer de
ódio as mandibulas de todos os fazedores
ôe guerras. Quanto ódo, meus Deus ! Quan-
to desespero! O povo diz que 

"quem não
deve não teme" e os pró-guerra temem tan-j
to.. . Depois as notícias da China não são
boas para muita gente... Os ingleses re-
solveram "pessear" de navio entre duas(
íôrças em luta. Bala tem letreiro? E que
passeio tolo... Parece a história dos "tiras"

feridos na UNE. Eles atiram tanto que aca-
bam atirando em si mesmos. Bala tem le-,
treiro ? E há mais: a polícia resolveu que
todo aquele que tiver bigode deve ser li-(
vrado desse peso. Iniciou a grande campa-,
nha contra essa vaidade masculina. Criou
uma bandeira: "arranquemos os bigodes".'
Ela já arrancava unhas, etc, mas ainda não
tomara uma atitude assim de "gosto mun-
dano". E' botar os bigodes de molho, ó vás

ENEIDA
que levais horas e horas diente do espelho
alinhando esses adornos. Neste país, d*-
c^ara o general Lima Câmara, ninguém pode
'er bigodes ! Ninguém podo nada, isso 6

ue é verdade. Vem aí o 1.° de maio, data
aternacional do tiobalhadcr. Mas só o Ml-

uistério do Trabalho pode comemorá-lo.
Porque está tudo bem organizado, bem CDT»
.rumado e se alguém fora da gente do go-
vérno falar em 1.° de maio, lá se vão 00
oigodes... Mas no meio de tudo isso —
Senhor, quanto aesca abro ! — estão as mu*
iheres preparando seu Congresso Nacional
que será nos das 23, 24 e 25 de maio. Afl
ConvençÕ23 femininas daqui e dos Estados
foram demonstrações eloqüentes de que a*
mulheres não tsm^m os rótulos (no Brasil to»
4o mundo é rotulado) e que querem conver-
tar entre si, examinar seus problemas, ver
a melhor maneira de, pelo menos, suaviza*
los. Confesso que, apesar de mulher, esta
cronista acreditava pouco na capacidade de
luta da mu]her brasileira- Mas essa opinião
íoi totalmente modificada. Bato no peito pa*
ra dizer que errei e que hoje vejo com en-
Itusiasmo êsse movimento que é a Associo>
ção Feminina do Distrito Federal; o en*
tusiasmo que senti naquela noite de inflh
falação da Convenção na ABL Mulherei
de todas as idades e de todas as condições
sociais dizendo sua vida, seus desejos, sua
•vontade de ser alguém. Creio muito nea*
te país, apesar do triste panorama atual*
E peço perdão ás mulheres de só ogoxa
acreditar nelas. Mas, juro, aqora acredÜíl
muitíssimo.

i
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NOSSA ENQUETE
E' tão vibrante e patriótica a voz das mulheres ca-

docas em defesa da Paz que achamos importantíssimo
criar uma enquete para que as moradoras de todos os,
bairros, as mulheres das mais diversas profissões e ca-
madas sociais, pudessem dizer o quanto odeiam a guerra
e como esperam construir num Mundo sem carnificina,
num Mundo de Paz.

Respondem hoje. ás nossas perguntas, duas donas
de casa e uma estudante, moradoras todas em Vila
Isabel
QUESTIONÁRIO:

1) Qual é a maior ambição de sua vida?
2) Acha que poderá realizá-la se houver'uma nova

guerra?
3) O que precisamos então lazer para que haja Paz

no mundo?
AS RESPOSTAS DE HOJE:

— de Maria Julia Barbosa — 1) Encontrar uma casa

para alugar, onde possa morar tranqüila e assistir ao pro-
longamento de minha vida através da vida feliz dos meus
filhos. 2) Não. Pois a situação em que me encontro ainda
é fruto da guerra tão presentemente passada e, havendo
nova guerra, tudo seria muito mais horrível e desastroso.
3) E' preciso haver * união de todas as mulheres do mun-
do para terem força para barrar a fúria assassina dos
fazedores de guerra.

— de Mariana Bezende — 1) Ver meus filhos crês-
cidos: Homens de moral elevada, honestos e com uma
instrução sólida. 2) Não acredito. Pois uma guerra ago-
ra só trará noves proVemàs nacionais. Mais misenos e
mais fome para o nosso povo. 3) Nos unirmos aos po-
vos livres e amantes da Paz e gritarmos alto contia os

propagadores de uma nova guerra.
--- de Ruth Ferreira — 1) Completar os meus estu-

dos com pleno êxito. 2) Será seriamente dificultada mi-
nha ambição, pois a guerra traz sempre dificuldades para
todos os povos que aspiram prosperidade. 3) Devemos
nos unir e lutar para um mundo melhor.

ijORNADAS!
ANA MONTENEGRO ¦

¦
Agora, voltaremos cm busca de lembranças, ¦
pelas mesmas estradas, então Já percorridas... «
As sandálias, apenas, e a túnica solta ao vento, m
qual novos peregrinos. *

Caminharão as mães — aquelas que colheram, m
na árvore da vida, o fruto bom do amor. ¦
E não encontrarão as sementes - vidas novas do fruto - ,
nem florescendo, B
nem perfumando, £

nem colorindo, ¦
2 Estranho amor aquele, entre o corpo do nomem e o corpe

[da terra n
_ sem beijos, sem calor, sem palpitar de sangue; áspero e g

[e frio —. »

E sob a maldição da boca dos canhões, ¦
nasceram os filhos seus - as cruzes pequeninas, „
nuas, ao vento, à chuva: são pedaços dc morte, no espaço .

[azul da vida. ™

E o vento, que se estira pelos longos caminhos, ¦
repete, aos ouviods dos novos peregrinos, m
as passadas vozes da desesperação, B
estranguladas, ¦
estertoradas, ¦
soluçantes, u

SSSfí - ^ - — ^'a— 5
abrinflo, em fendas, as paredes <*P'»gt^i£ffi S
oortando, em retalhos Innteto, o, muro., de arame das^e.da 

g

Voltando encontraremos, nas rterna, >-~ 
J*^ 

-j

E a maldição salrá da nossa própria boca, sob a forma.de g
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BREVEMENTE:

MEUS ALUNOS
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Por MARIA I5ABEL SfLVÀ CAMA^O

(llustracco de Durva! Serra)
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Moleque Abelardo ia ia er 14
anos quando mQrreu. Era um ne-
grítího desengonçado, í-io e ar-
teiro corno üm macaco velho. Mui-
to comprido, pernas cinzentas,
braços esticados, corpo magro e
òssud > dc negro retinto e sem
brilho. Oboio encarapinhado,
sombrancelhas como dois tuíos de
capim barba dc bode, olhOs es-

partos c dentes de cangica.

Seu nume todo era Abelardo

Querubim Ambrosia Na escola

porém os colegas o chamavam de
"Muíeque Belardo." pOrque era

endiabrado o menino tição!

Vir; va tinteiros, batia batuque
na periia da carteira, brigava na

porta da escola, não fazia as tar -
ías e gostava dc arre lii r todo 0
mundo |.. .

Moleque Abelardo fui meu alur
n0| numa classe dc terceiro ano
misto. 0 qu- me ass >mbrava na-

quelo 
"Saci-pererc" é que Unha

dois gostos pronuncaidos, a..»,-.-.-
va o ç márcio e era de uma graça
espontânea quando escrevia.

Essas duas preferências do mC-
nino me chocavam c divertiam ao
mesm » tempo. Pois o meu moleque
vivia a desenhar pelos cadernos,
uns grand s sóis redondos c vio-
lentos como gema de ôvo cozido;
bolas e paisagens estranhamente
amarelas, de um amarelo antipa-
tico e irritante com » uni grito de

| araponga ! • • •

| Num velho caderno de Língua-
J gem qu.; ninguém reclamou achei

estes dois farrapos da i ütia nj-

quieta e ingênua do moleque:
"Minha Bandeira"

A. minha Bandeira tem <iuaVo
cores. Uma côr de verde bonita,
mais bonita que a pedra de vidro
do an 1 de tia Le°na,

Um azul1 mais de côr que olhos
de bonecal

Um amarelo mais amarelo que
o cabelo da filha do homem rico
para quem minha mãe lava roupa.
Um branco grosso, cOm0 o leite
que fica escorrendo da boca cl°
meu irmãozinho Miguel Arcanjo
Gabriel depois qu2 a mamãe pega
ele no colo.

Eu sou um m°leque feliz, tenho
a bandeira mais linda do mundo "1

Um dia mandei as crianças des-
crcvcrcm uma mangueira que se
vestia de flores no quintal da es-
cola.

Aqui está a descrição do Abe—
|ardo:

"Mangueira"

A mangueira da escola está
com flores... Com flores velhas
e novas. As velhas são escuras cO-
m0 os buracos da rua, as novas
são cifras como a rizada das
criancinhas!... O tronco da
mangueira até desaparece dc tan-
ta flòrl... Um galho íicou de-

pendurado como um braço que—
brado.

A mangueira vai dar frutas
grí ndes c doces como melado.

As raizes são grossas como as
cobras do Butahtan.

Perto da mangueira tem uma
casa onde m^ra uma velhinha que
não gosta de flor e nem de man-
gas, \'ive reclamando por ter do
varrer todas as tardes aquela fio-
rada tão cheia dc abelhas... Coi-
laja c que ela não tem mais den-
les para chupar mangas e quase
não enxerga mais o branco das
flores".

Era assim Abelardo, suave e
IravessO, feito de pedaços de nu-
vens c retalhos dc borrasca. Todos
os dias eu passava pito no mole-
Uue, m*- s em vão, ele continuava
colorindo tudo de amarelo e fa-
zend » as suas diabruras.

Um dia a mãe do Moleque Abe-
lardo y Nha-Maria veio áeseola:
— Moleque precisa trabaiá Dna.
ProfessPra. — Pai de^ Moleque
morreu c moleque tem três irmão-
zinhos prá dá dc come".

A tristeza do p^bre, deixar o
livro pela fábrica. Insisti, mas a
mãe não se comoveu.

Depois disso encOntrcUmc vá-
rias vezes com Abelardo. Quando
me via, dc longe, já sc abria num
grande e branco sorriso.

"V-Ocê não tem saudades da
escola Ab lardo? "

Ea voz do moleque vinha gros-
sa e já saturada de ironia.

"A vida de moleque c essa
professora... escola só foi feita
prá menino rico, filho de p^bre,
não é gente professora".

"Escute Abelardo, no que
você trabalha?"

" Enrolo sapolio e ganho Cr$
6,60 por dia. Olhe professora, já
comprei um terno £ mareio que é
uma festa e log0 se Deus quiser
vou comprar umas botinas de
elástico" — e sorriu... (no sor-
riso de Abelardo eu .li que as bo-
tinas seriam da côr d° terno 1...)

Num 28 de Março muito azul e
luminoso aquilo aconteceu.

Abelardo vinha da fábrica que
ficí-va lá para os lados do Belém.

Recebera o < rdenado c da nota
dc Gr$ 2UO.0O, tirava Cr$ 50,00
para uma linda botina ringidOlTS
«•. loucamente amarela.

Vinha íeliz o Moleque depcn-
dur-do no estribo do bonde, que
como sempre estava apiuhado dí
gente!...

Mal a sua mão escura c mal*
tratada tda\-a para sc agarrar ao
balaustre do coletivo. Sob o h>raço
esquerdo Abelardo apertava for-
temente a caixa, das botinas doi-
radas. Dc depente a um solavan-
co forte o menino estatelou-se no
calçamento, c o reboque csmagOu
o corpo escuro, transformando-o
em uma poça de carne c sangue.
Moleque era preto e filho de po-
bre, f°i para o Necrotério do
Araçá.

Assim que soube fui vc-Io; Ia
estava o meu "moleque-poeta"

que achava a nossa bandeira a
mais bonita do mundo e tinha d6
Ia velhinha que não gostava dc
flores!...

Moleque Abelardo eslava cs-
treitando o terno amarelo e as bo-
tinas còr de sol... Tinha um gei-
tinho triste no rosto humilde, t
nas mãos cruzadas parecia pedir
perdão por t r deixado a vida tão
cedo...

Num canto dois prctinhos mal-
trapilhOs olhavam assustados en-
quanto o terceiro no colo da mãe.
sc fartava de leite. Meu coração
se apertou e eu pensei: "Porque

umas crianças pod m brincar, cs-
tudar, enquanto outros nascem pa-
ra servir dc carne para as fá-
bricas? Porque não há quem olhe
psses bondes que todos os dias an-
dam comendo vidas humanas?"

A Mãe de Moleque BelarclO cr-
gue uo rosto e vendo—me ali foi
dizendo num s'luço manso: —-
" Pobre Moleque, filho úa gente
pobre nasce prá morre-.. Ama-
nhã cie ia fazê 14 anos... Tav*
contente o meu Muíequel... Po-
brezinho do meu filho, se não pre-»
cisasse ganha a vida tava ainda
na escola e nã ) tinha- acontecido
issol"

Meu "Muleque Poeta" que gos-
tava do amarelo c sabia escrever
coisas tã0 profundas, no coração
da sua professora haverá sempre
um cantinho para v'cc!...

Ali sobre o m"rmore frio, você
me deu uma das maiores lições da
vida:

— " Eilho dc pobre não é gente,
professora".

MOMENTO FEMININ PAG. 3
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títm, está crônica devia ser sp-
bre "A P.ela e a Fera", filme

premiado e. que está na lista dos
melhores ultimamente apareci-
dos. Mas vamos falar de Belin-
da porque ainda não foi visto a
Bela ê a Fera. E falemos de Be-
linda para elogiar o diretor, Ne-
gulesco, que conseguiu manter
um punho de ferro para não dei-
xar o filme cair no dramalhão.
Tudo o levava a isso. A história
de uma surda muda (que grande
papel o de Jane AVyman) seus
sofrimentos, sua pureza diante
da vida que ela só conhece de

t«r, e tudo contra ela. tudo
agindo contra sua pureza. Os
americanos têm dessas coisas.
Passam anos e anos sem lazer
um filme qüe preste e de repen-

te, quando menos se espera sur-
ge uma "Belinda". Lew Ayres é

o médjeo, papel que vem desem-
penhando há muitos anos no ei-

nema. Charles Bickford um ve-
lh-o do velho cinema faz um bom

pai camponês brutal mas sensi-
vel à ternura, amando como

qualquer bom pai mas sem capa-
cidade de exteriorização. O elen-
co é bom e a fotografia é nota-
vel. Belinda é um drama pun-
gente, As pessoa? fracas ao cho-
ro choram mesmo. As outras de-
vem gostar. Mas a verdade é que
não é um dramalhão e isso se de-
ve ao diretor. Jane Wyman com
esse filme ganhou o Oscar de ..
1048.

Vale a pena, amiga, ver esse
filme.

UMA ANEDOTA 50
BRE VOLTAIRE

ge vocês já leram a Bíblia,
conhecem a história de Sanaao
tIne, armado de uma Queixada
de^burró, derrubou mil filisteus-

Poi bem. 'jantando cer|a noi-
te num restaurante de Paris
com um de seus conhecidos, ho-
mem de pouca inteligência e #
grande apetite, Vtoltaire viu-.
com assombro, devorar uma m-

crível quantidade de camarões
O genial escritor francês, autor
«-Zadlg-. de ?Ca„d«e» . 

£outras obras primas da U«ra
tura universal, ÇP^plW .*£
miradfssimó' o companhelio,

cujos maxilares não descasa-
vam no trabalho de niatisgaçao
da enorme travessa de eu ma-

rões. Afinal. dando-se por sa-
tisfeito, o glutão suspirou, cm-

purróu o prato e disse:
"Como Sansão, dei cabo d*

mil filistèus!"
••}•: com as mesmas armas..«

_ concluiu maliciosamente Vol-
taire.

m%Wl'Fl' iFfFYFfPFFn

DONA CLARA

N

ARTES
J^PLÃSTIGAS

O Io Salão Municipal de 'Belas

Artes Inaugurou-se n:> Ministério
da Kdu-iação com um conserto
de canto e piano em que toma-
ram p^rte a soprano Luizita da
Silveira e a pianista Esther Nai-
berger. Estiveram presentes ao
ato o Prefeito Mendes de Mo-
rais, o Arcebispo do Rio de Ja-
aeiró è muitas outras autoriüa-
des representativas. Foi a pri-
meira vez que um salão oüciali-
aacío se inaugura em grande ga-
Ia, quase às 11 horas da noite.
Os artistas da sociedade carioca
íizer-am a sua performance. OS
maia modestos compareceram em
roupas comuns dando um aspec-
%o pitoresco à assistência. Os con-
vidados deram grande brilho ao
espetáculo de elite.

Muito tem sido falado o nOSsO
primeiro salão da cidade que me-
recendo alguns reparos na sua
organização, distribuição de prô-
mios-e. mesmo bom gosto na ar-
rumação deve ser elogiado com)
•uma. iniciativa necessária. Dizem
alguns críticos-pintores ou cro-
nistas de arte, que a mostra fox
das piores e algum até insinuam
o fechamento d) salão Municipal,
provavelmente para esperar que
Burjam melhores artistas ou que
os nossos artistas produzam me-
lhor. Aliás, c inversas désse tipo,
de caráter'nada construtivo pro-
Jiferam anualmente nas rodas de
entendidos, tqdos os anos cluran-
te o salão oficial. Qual gera o

processo mais eficiente para o
nosso progresso no terreno das
artes plásticas? Estamos c mven-
ei,.os que ê mesmo e^te de dar
oportunidade aos artistas para a
exibirão de suas obras e a pos-
fibilKiade de uma critica que os
laça melhorar o rabalho de ar-
te." Então, porque negar o valor
c a realidade do salão Municipal?

E' bem verdade que muitos de
bUsOs pintores ou escultores não
coneoreram ao 1.° Salão, mas es-
tam )'s certos de que também mui-
tos artistas fraquíssimos deixa-
ram de comparecer. Ora. haveria.
com todos, um maior número de

quadros — mais alguns bons e
outros mais fracos. O salão guar-
daria o seu equilíbrio atual.

Dè qualquer forma é preciso fi-
car bem claro que e?te salão de
1ÍM9 é um bom espelho da piutu-
ra brasileira no Distrito Federal.
Os chamados gerais que também
«ao acadêmicos, como muitos dos
modernos, estão representados
tal qual são. Pintores. Escultores,
Artistas-píntores, Àrtistas-eseul-
toros, ceramistas, etc.

Merece aplausos o Prefeito do

SILVIA
Distrito Federal que com a amos-
tra deste principio precisa cuidar
mais dos artistas criando novos

prêmios, estimulando o trabalho
de arte/üm galão do Distrito Fe-
dera! poderia, por exemplo, con-
ceder 20 prêmios de viajem aos
Estados. Tudo poderia ser arran-
jado com passagens gratuitas •

uma módica pensão por um pe-
riodo relativamente curto, o tem-
p0 necessário para que o artista
pudesse mostrar o realizado no
salão seguinte. Seria uma despe-
sa mínima para a Municipalida-
de e os Estado? poderiam até
ajudar a esses artistas laureados
na realização de pequenas expo-
sicões em suas capitais. Tantas
outras coisas podem sem estuda-

das a favor dos artistas! B' um
apelo que fazemos ao Sr. Pretei-
to e ao Secretário de Educação c

Cultura da Prefeitura, com a a>-
da do Dr. Maciel Pinheiro.

Mas, voltemos ao salão. Seria
longo enumerarmos as mulheres
que participam da Exposição
Municipal. O certo é que muitas
de nossas artistas estão presen-
tes nas vários seções. Destaca-
mos aqui nomes como Haydéa
Santiago, Olga Mary, Faiga Os-
trower Renlna Katz, Maria
Francelina, Elza Wedege Arôde,
Paúliha Kaz, Noemi. Lyzette Al-
meida, Oilda Gelmini Wenber-
ger, Caterina Barateli. Sinhã
D'Àmora, Georgina de Aluuquer-
que, Cândida Menezes, e muitas
outras.

pedimos «s nossas amigas e
leituras que adquiram o hábito
de visitar os salões de Arte, prin-
cipalmente as grandes mostras
anuais que são o Salão Nacional
de Belas Artes, no Museu e o Sa-
lão Municipal no Ministério da
Educação. Faremos sempre os

nossos convites nos momentos
oportunos.

Com o "Teatro dos Doze*' e
a sua realização em "ArlequinV",

ainda no cartaz do Teatro Gi-
nastico, estamos 

'-.mais uma vez
constatando as preferências de
nosso público pelo bom teatro.
O acontecimento que foi a re-
presentaçãp! de "Hamlet" e que
destacou'desde logo Sérgio Car-
doso como um caso excepcional
de artista está agora sendo con-
firmado para a nossa proclama-
da opinião de que os sucessos
mais marcantes coincidem sem-

pre com os verdadeiros rspetâ-
culos de arte.

Assistimos a peça dc Goldoni,
"O servidor de dois amos" c

sentimos a tentação dc conver-
sar com as nossas leitoras sobre
esse grande autor italiano que
em 1700 realizava um dinamismo
espantoso na sua atividade de

autor teatral. O poeta cômico
foi um mestre da ironia Itália-
na, castigando os costumes e os
sentimentos já dominantes no

seu tempo e que ainda hoje
apresentam uma atualidade im-

pressionarite. Goldoni, asando
ainda as máscaras no teatro
ficou caracterizado pelo seu tea-
tro sem máscara — lá estavam
os personagens humanos revela-
dos na sua essência e sentido*

pelos comparsas de seu tempo.
Arlequim continua dentro do

seu tempo, ainda vive hoje na-

turalmente com outras roupa-

gens, falando uma linguagem
diferente e exibindo um libera-

lismo.de nova etapa social. ET

por iss6ió.ue a ação passada em
Veneza rio, ano de mil e sete-
centos e quarenta e cinco está
cm dia...;.

O conjunto de comediantes da
Empresa Lauro Brito ó uma re-
união de Jovens artistas com as
melhores perspectivas i Sobres -

saem duos figuras em Arlequim:
Sergio-.i-CirdoBo e Jaime Barco-
los, sem que; se desmereça o
trabalho; de todos os artistas.

No fintvüo espetáculo 
"de Ar-

lequim o/espectador que viu
Sérgio ;,0ardoso no "'Hamlet",

sai convencido de que o rapaz
é um artis'/. Ninguém lembra
o primeiro-' grande personagem,
lembra'-íé'- o novo personagem
mesmo... Éss& marca é a muior

garantia-numa carreira teatral

que se inicia já com foros de

consagração. Paschoal Carlos
Magno, que 6 uma figura tão
saliente pelo que tem realizado
no Teatro do Estudante, deve

sentir a sua participação num
oxiío tão expressivo como o de

Sérgio Cardoso. Não c possível,
entretanto, deixar de elogiar a

direção da nova peça que es-

teve a cargo do dr. Walfang
Hoífmann Harnisch.

Desligado do Teatro do Estu-
dante, Sérgio Cardoso e seus
companUiios ingressaram de
verdade em nosso teatro profls-
Bional defendendo com uma co-

ragem digna o Teatro de Arte.

119'fOEIS AO MEIO-DIA''
Não é possível fazer calar as

vozes que vêem de dentro quan-
d0 a alma está embriagada de
luz... A poesia de Maura de
Sena Pereira é uma expressão
viva de beleza, é imagem lu-
minosa do seu espírito ereador.
Seu belo livro " Poemas do
meio-dia" primeiro da nova
coleção fotostática "Poesia mo-
derna", além da originalidade
da apresentação, é um clamor
de sinceridade exaurido do ín-
timo, um grito veemente de vi-
da, de amor, de liberdade. Traz
no veludo do seu espirituais.-
mo, na harmonia do seu ritmo,
a satisfação forte de viver uni-
da a uma estreita adatação dos
seres e das coisas.

Já havíamos tomado conhe-
cimento do vigor poético d?
Maürr de Sena Pereira, por
ocasião da festa de aniversário
do pianista folclórico patrício
Fioravanti Testa. Naquela oca-
sião, ouvimo-1a declamar a sua
admirável "A marcha da ale-
gria" que rompe a marcha vi-

gorosa e humana da enérgica
investida dos seus "Poemas d>
mei >-diã". E travando conheci-
mento com a magnífica estro-
tura do seu temperamento ar-
lístico e poético, sentíramos não
só o sabor estético da sua for-"ma. 

como também tocáramos

^omovidamènte a alma que con-
substancia a razão do seu es-
Ifôrço ereador. E Maura de Se-
ína 

"Pereira 
revelou-se para nós

FÁG. 4 MOMENTO FEMININO

Leiva Laria Borba
indiscutivelmente um aos gran-
des valores da nossa poesia mo-
derna, repousando o seu talento
numa plenitude de realização
que deixa a alma da gente sem

poder exigir mais.
Agora, livro na mão, a nos-

sa sensibilidade vai bebendo a
beleza cada vez mais surpreen-
dente da sua arte magnífica.
Seu canto toma agora acentos
de profunda magnitude no im-

pu1so vi., dessa "Libertação"-

Vai-se sentindo a alma a cr ca."
outra forma dentro da próprí/1
forma naquele desejo inquieto
dc fuga, de infinito, de imenSí-
dão, dc purificação... E ago-
ra. mais adiante, a força paga
desse "Jurerê-Mirim" na inte.:
gração forte da terra c da mu-

lher, no contato heróico do ser
humano com a natureza, numa
só pulsação de vida. Á mesma
robustez, o mesmo vigor ruti-
lante de há pouco no "Poema

do fogo ardente" em que um;'
visão aterradora e pujante se
transforma em sonho doloroso.
há 'baro. cheio de estranho en-
cantamento"... Vai-se folhear-
do. Embebida do panorama so-
fie do desejo humano de co •
( oração, de um profundo sen-
timento de. fraternidade, apre-
senta-nos o seu "Quero aju-
dar", e "O poema que eu não
escrevi". Mas a sensibilidade da
rente voltando e se. detendo nu
amor palpitante, na verdade iri-

nsa deste "Em verdade te di-
go". talvez porqu<-, abarcando
sentimentos tão nossos, expres-

¦¦¦¦ ÍÈi^Si»- ÉÜ
W*^mAm mmYmmimmmXif*' * & ü^Cx^vSC <,5^v&ííiÍP'ViV^i8

mi?^m\ m^-yy-y^yyY:Y^y!^m l1^

mmm mmF-FFF.. /'vflnil^Kl:: í ;' ^11

^Wm WÊm m
m^ y^mXMWÊmWm W ^ •'¦• 

'''''-m I

^K^vK ^^h^B mm-'Fxm'F*ySSSSmmmSSSmfF-'_- '*'.>%> ^^1

B'»'WW»'-'''''J&,''''''';'''-',','''^Kjwt'''i™™ ^B^¦¦^KCanSB^' F.:*mYs. >.••¦•'. .'.,.4Kv5S'<'*j^B5^l ^H^B ^^^B Bim.mr3*^m>. .¦.¦.»,¦ ...Y/.:...tm-?tM->'mWsm m
mM \m\\'mm\i&<!ÍX%SLsy.'.'•mft HBB BB^B ¦¦
jM B.Mí^^JlM^^Mr''''''''^HBÉ^Mi

B BkW^^B: ^F^K^^mWmm^mmmmmammàmmm^M

BB 8h IHéé h|

B^P" ¦ ' *'*'.*• oBBb'! -iAw\-' flUBr^1' 
'\~\'r '-^tB^BéímBI BB

mw WKy^/oMi »

íWi. com 5 unos

se aspirações ar, maisJntimas,
reunindo emoções que já viviam
imprecisas, mas latentes, na a-
ma da gente ...

í i manancial fecundo. E ° voto
<i

Dizer mais, para qu< Vi-

lar de tudo é nada dizer Pa-
lavras são sempre pequenas pa-
ra descrever a grandiosidade d>
impulso ereador. Preferível sen-
tí-lo em sua própria fonte ma-
lar & sí,u'e de encantamento UJ

. olene dc- quem se embriaga
dêsse potencial efervescente.
r • jorre mais, sempre mai*.
dessa água luminosa, que ^ se
atire em cascatas, espraiando-
se largamente.! descendo em
torrentes de frescor infinito e
t.nzen Io viço ;i°* novoS b,'oU)'
de todas as almas que reben-
tam em luz dc sua .uz..,

I
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DE MULHERES -BÜ
(Continuação do número anterior)

RESOLUÇÕES SOBRE 0 INFORME DA ATIVIDADE DA FEDERAÇÃO

DEMOCRÁTICA INTERNACIONAL DE MULHERES

(Adotada por unanimidade)

MV8 ?2tfittHI ¦ HMK
No FÉP UàÉIM CHIÍIESSJ

pelaConhecida a heróica contribüi-res e liquidam a infância

ção das mulheres chinesjis aofome,
avanço vitorioso do exército ri©
libertação da China, o mundo In-
teiro dedica especial interesse aOs
movimentos femininos que .-e
processam nesse país e não s©
pode deixar de cJnsiderar a im-
portáncia uo trabalhe, feminino
nas vitórias conquistadas ate
agora.

Compreendendo o Valor de
maior unidade na3 forças temi-
ninas chinesas, a União das -Vw

O 2.° Congresso Internacional
de Mulheres aprova por unàninii-
dade a atividade da Federação
Democrática Internacional dc Mu-
lheres durante 0s três anos trans-
corridos desde seu Congresso
Constitutivo, depois dc haver dis-
cutido o informe a esse respeito
apresentado pOr sua presidente, a
srr-. Cnton, e constata que, gra-
ças a suas intervenções conse-
quentes pela defesa da paz, da de-
mocrada e dos direitos das mu-
lheres, a Federação provou que é
atualmente a mais poderosa or-

ganiz^ção feminina de massas, a

que cCnquistou a maior autorida-
de junto ás mulheres do mundo
inteiro.

As delegadas a0 2.° Congresso
observam, com satisfação, que a
Federação, em sua atividade, se-

Que fazer e eomo agir, eis... 'O 
;^uju scm csmOrecimento, 0s seus

que as mulheres chinesas dis- pstalutos e o Juramento das mu-
cütirao dentre em breve -no seu ^ adotados nu primeiro Con-
Congresso Nacional, &resso çm parjSt

A Organização das
Mulheres na Itália

- Refletindo a vontade das mu-

lheres do mundo inteiro, que
amam a Paz, a Federação sus-

tentou sempre energicamente, a^

medidas tendentes a garantir uma

paz duradoura Lutou e luta dc-

hodádatncnte para que seja proí-

nov-

ciões il-liberdade de greve 
g 

s; 
para ^ sq ?p0

(p,s o, so, do país, com B»^TO*£ 
propostas feitas haONT-Tp.cla de

popular educação, hospitais e piincipal-- pr_P 
soviéticr relativas á *'-

.noto a luta pe a' elevasao.to gW^g â .„.• m,-lB

plano nacional, unirá as cama-
da> femininas em luta comum

pela vitória da luta de libertação
em todo o território chinês.

Assim, o 1." Congresso da
União das Mulheres Chinesas
tem uma importância muito
grande para a vida da popula-

laçÒes sob > jugo (\"> naeiona-
Listas, fi-" o "' '"ni :is mulhe-

A. mulheres italianas já pas-i

L, cclclrc%, na próxima imante,6 «m?**,«**•™J que se obrigue .0, propagand,

primavera, seu 1.- Congresso Na- rid.Ds, lares, e W mo as 
o iristigadores de uma -

do,»!, eom a participação da, ta ,in»nsave.me„te 
pela >az, na 

^^ , ..

mulheres de todas as regiões li^ibercade de M • > . I»

bertadas e ocupadas e todos
setores progressistas de ri,n-a<-ao u^ ..-,-•¦.- . • -
«tá m,CiltC 

" 
tr, £, DeSêíuições dução de armamentos, a pr ibiçao

Si 
União das Mulheres Olivas «Ur OS, co-t u « P > 

^ 
ncâ ^ 

boml)a all)11,ica e do outro?

p0iSui 20 milhões de filiada,, po '«a^ o o ene... ...,c„W, «termjf 
W om ma*

todas empenhadas nessa ptHJe, vida 
^utan 

d*£ jUca» da 
populaçaò c.vd.

rn„ forcri ún tícngresso que a* t>s e oi gani^-ucs u, >. ,
unW ma estrc.tamenle „um eomo a U.D.I., o baluarte ua, -^ Demncl.aUca ,:
umiã inals CSl .••li.evcs democráticas cm IU- ^ç|0--j d(> Mul,K.rCs ivcla-

Ua' . ., , ,-ni tãn fib rtoti incansr.vélmçhtc para que sç
uá propósitos da U.D.I. Sao de» £ ^ fran(|ulita e para

nnir o educar rs mulhe, s, es- ge P 
^ ^^.^ _

clarecendo-as sobre os proble- qy. t 
D:nunaor

í.,s oa vicia, do Pais e do mu„- W^J^ 
ad „„„„„, oS cr!-

,pula- 
^U 

cstaü ...ore, 
jj 

tod|| 
fêjjflj)fá$ %$J%

Í!to" feminino das regiões liber- profiro es se m ds ia a, pol.ti t 1 
^

Idas da Chtn. e ,:ara ,-,, „„P«- <\^%f\Z 
SI mo- pai,, intervieram para dc en o,

teicS' 
'contra 

a politiea do e Oudar ás g!#W^^^
espancamento dc Scetba e tanto ças cia Grécia d mocratu.a.

pela voz de Giva Borélini uo

parlamento, eomo em çomicioç o

cm sua revista "N ii Donne" pro-
testam contra a desocupação «

desemprego forçado de milhares
de trabalhadores

desenvolvimento e ao rcfórçamcn-
to do movimento democrático íe-
minino internacional em favor da

paz, á luta pelo» direitos d"s mu-
lheres e pela defesa da infância,
exigem do novo Comitê Exccuti-
v0 da F. D. I. M. sua ativida-
de mais enérgica ainda do que a

que tem sido efetuado até agora.
Em conseqüência, recomenda:

a) — dirigir essencialmente
.seus esforças, no sentido de de-
senvolver no mundo inteiro o mo-
vimento democrático feminino,
que deve agrupar a grande mas-
sa das mulheres de todos os pai-
ses.

ü) — prestar uma ajuda m'is
importante ás secções da FiTiM
que, em virtude das dificuldades
c°m que tropeçam, nã0 desempe-
nham, ainda, cm seus países, de
um modo suficientemente amplo,
o papel que lhes incumbe na brga-
nização c ria consolidação da luta
das mulheres pela deícSa de seus
direitos.

c) — estabelecer um cOntactó
mais estreito com as secções na-
cionais, pOr meio de visitas pes-
soais das dirigentes da FDIM.

d) — ampliar a colaboração
com as organizações internacio-
nais pr.ogr ssistas; organizar ma-

uiíestações comuns crO.ni todos
aqueles que lutam efetivamente
para garantir a paz contra os pe-
rigos de uma nova guerra;

c) — contínufr a luta para que
se outorgue á Federação Demo-
cratica Internacional dé Mulhe-
res o Estatuto consultivo "A ", na
Organização das Nações Unidas, j
Reforçar a atividade da Federa-
çã^ no que se refere „á suas re-
lc.çõcs com a ONU. utilizando
mais amplamente t°das as nos-ibi-
lidades existentes, especialmente
por meio do envio, aos r-rj?" ms-
mOs da ONU de iúíprmaçõ 's, «já— .
teriais concretos o °ulr 's do- ,
comentos expressando a opinião
e as reivindicações das amplas
massas sociais femininas Sobro os
problemas vitais, qu • se di cutem
nos referidos organismos: rei'r-
çamento da paz, luta contra ° pC-
rigo dc uma n°va guerra, direitos:
drs mulheres e das crianças, di-
reitos democráticos dos pov 

's.

f) — desenvolver a atividade
no que se relaciona com a i.u'r-
màção e propaganda; pub icar
mais a miúdo o Boletim de In-
formações, aumentar a pubhcar
ção de folhetos popular!/- ndo a
luta das mulheres. *'t

/Continua no próximo númtroV;

à mTOíí^

O Congresso aprova igualmen-
te a atividade da Federr.çã'*' c clc
suas organixaçõe"s nacionais nr.

sua luta pelos direitos ccononu-
cos e políticos das mulheres dos

b trabalhadores. , , •.,• ,. ;io;r'pnd ntes ha
junto com todás mulheres pro- paise coloniais c d pen ntes n

gSàtas do mundo, as mulhe- sua luta pela PW^0/;^S%

rosWltàlia. estiveram em Bu^ ças e de_ sua educaç.y dentto dc

flapeste dando o seu protesto um espirito democrat.co.

contra o massacro das mulheres
e crianças gregas, na luta de 11-
beraeão. firmando assim, cada
vez niaís, a luta por ura mundo
de paz e liberdade.

¥ WUTB
GRANDE mm NA TIJUCA

CONVITES EM NOSSA REDAÇÃO

O 2.° Congresso Internacional de

Mulheres condita a todas as or-

gfni/ações nacionais da FecUra-

ção para gue reforcem sua Wta

por uma paz duradoura e pela,
amike-.dè dc todos os povos, con-
tra Ôs instigadores de uma nova

guerra e contra o fascismo, pelas
vliberdades d mpcràticàs e inde-

pendência nacional dos povos, con-
tra a intromissão dos imperiais-
tas nos assuntos internos dos ou-
tr°s paises e contra o jugo colo-
nial.

O Coigressò considera buc as

•;'•" iJ

C5MANÇA POLONESA
*&))><

tr.rri'a< imctlia tas referentes ao MOMENTO FEMININO ?A'

^T



I

íVWW^ /vvvvvvvywvvvvvvvvvwvvv^ ¥^^^^A^-VW^/¥%

e

S

|TA

h

I - . , "-- ,
HO DE NOZES

INGREDIENTES: 4 xícaras de farinha de trigo; o culhe-
res de íermento em pó; 1 colhcrínha de sal; 1 ovo; 1/4 de
Xícara de açúcar; 2 xícaras de leite e 2 xícaras de nozes
piladas.

Peneire o sal, o fermento e a farinha. Prepare uma ge-
mada com o ovo e o açúcar e và adicionando aos poucos a
farinha, o leite e as nozes piladas. Leve a massa í.o forno
de pão untadas com manteiga. Em 30 minutes o pão esta
pronto para ser servido.

P A O D E F O L V I L H O
, . INGREDIENTES: 3 pires de polvilho peneirado; 3 pires

de queijo de'minas ralado; 3 ovos; 4 colheres de sopa oe
manteiga derretida; 1 pitada de sal, e leite (o necessário).

Misture tudo e amasse com o leite até a massa ficar
consistente para enrolar com a mão. Faça os pães e leve
ao forno bem Quente pm assade.ira untada com manteiga.

'«—

P A O DE A I T I M
INGREDIENTES: 1 tablete de fermento dissolvida em

uma xícara de água fria; 1 pitaria tíe sal; 2 M'atos de farl-
nha de trigo; 12 prato dc gordura (podendo conter 1 colher
de. sopa de manteiga,),; 2 ovos; água morna, e 1 preto tíe.
aipim ralado.

Misture os ingredientes e leve ao fumo quente em assa-
deira untada com manteiga.

—S-^

P A O DE MINUTO
INGREDIENTES: 3 xícaras de farinha de trigo; 1 cno:

1 colher de sopa bem cheia de pó Rolai; 1/2 .dcara de açu-
ear; 1 colher de chá de sal; 2 colheres de sopa tíe manteiga,
c o leite que fõr necessário.

Peneire juntos a farinha, o açúcar, o sal e o pò Roial.
Junte o ovo e a manteiga e misture bem com os dedos os
ingredientes secos juntando em seguida o leite suficiente
para desprender a massa das mãos. Não amasse senão o
necessário para ligar os ingredientes; Faça bolinhos com
um dedo de espessura e asse em taboleiro (forno quente».
Pica pronto em quinze minutos.
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americana. São em fazenda xadrez (uma
lazinha leve) e repare que você amiga, pode
fazer de um vestido três toilettes diferentes.
Os vestidos de baile continuam arrastando no
chão. Nossos modelos jovens de hoje servem
a qualquer idade. Fazendas: ¦— sedas pesa-
das ou lazinhas leves.
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6 cms. aproximadamente (como
na figura) continuando os pon-
tos ho centro até a medida do
comprimento . do pé. Feito o
tricô, ó só fazer a costura com
a própria lã para fechar p sa-
patinho (como na figura) e
franzir na ponta do pé. Para
terminar é só fazer o arremate
com uma carreira de crochê
aberto para enfiar uma fita e
um biquinho singelo. ' ..

Em tamanho maior o niodêlo
pode servir para aquecer os pés
da mamãe nas noites muito
frias.

Que vestir neste inverno que não chega e o
outono brasileiro não se define? Os dios sao
de temperatura variada e as noites sao muito
frescas. As saias subiram. Estão no meio da
perna (30 c. do chão). Voltaremos ao en-
trave (saias justas) como quer Paris? Mas os
americanos reafirmam as saias amplas. Nos-
sos modelos de hoje guardam a linha da moda
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Para confeccionar os sapal.
ahos que hoje apresentamos .
bastante saber o primeiro pon-
to de tricô, ou aeja o ponto "li-
•o" que também chamamos dr
"avess*'.

.Assim, é baatante tomar um
número de malhas de acordo
pom a altura da perna deseja-
da para o modelo. Em seguide
faxer uma barra de 7,5 de ai-
hira e arrematar de cada lado
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Rean«v/u-se em Recife, con:
extrrórdmário brilho* o Primei-
ro Gong-osso de Mulheres Per-
nambuet. as pela Paz. Os tra-
balho í ..oneram no mais v\ ¦
brarite eutusiasmo tendo a ses-
são im. âro\ se realizado ra
sede da JEP. presidida peta
snra. Amaina Crespo de l'iu
p tomando parte na mesa as
senhoras *,izc uuarte, professo-
ra Ofélia Cavalcanti, jornaista
Alda To: bo. Neusa Cartum de
Barros, Áurea Gois. a verèado ¦
!"• Tulia _antiago, c a represen-
i nte da Associação Evangéli-
c. de Pernambuco, snra Adat-
risa de Oliveira. Falaram as

pc^tmtes de Santo Ai..ar .
Campo Grande, Sitio Noy*»,
Areias, Mangueira, abordan 1"
r prol saias mais aflitivos dos
seus bairros, muitos deles "se...

luz, sem água e sem asistcncia
social dc qualquer espécie",
3V nina s os trabalhos, foram
eleitas as mulheres pernambu-
canas que tomarão parte no
Congresso Estadual pró Paz
rcaali-"1'1- em Recife.

A deic0ação é assim compôs-
*- Neusa Cardim, Maria Go
mes ca Silva. Nize Duarte, Ju-
dite de Castro. Maria C bral '¦•
Odete Fe rcira. E lambem a
D egação que representara
Pernambuco no Congresso Fe-
minino do Rio de Janeiro: Ale-
xina Crespo de Paula, Maria
Gomes da Silva C Odete Ver-
reira.

Dessa memorável reunião ri
sultou tar bem o aparecimeni
dr. União Feminina de Pernan
buco de~':-ada a congregar 1
das as r "anizáçõcs dc hvulh
res do Estado.

L
primeiro ponto da ordem do áh
a luta pela paz.

$;

MINAS GERAIS
AS Ml LHERES DÉ JUIZ DE

FORA LUTAM CONTRA
. A GUERRA

ü Instituto Feminino de Juiz
de Fora continua firme na luta
contra a guerra e por melhores
condições dé vida rara n> mulhe-
rojj e suas famílias.

Daudo prosseguimento às ati-
viilades que, cm tal sentido, vêm
desenvolvendo, essa Associarão
promoveu, uma conferência da
Presidente da União Feminina de
Minas Gerais, com sede em Belo
Horizonte, Weüryvin Jardim, sót

contra a
guerra e a carestia".

... , ealizada no
dia 7 de Março, no grande salão
de festas da Escola Normal Ofi-

iifiíiiiiíii níii ííis iiiíins
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proferiu, na Capital minelra, uma
brilhante conferência contra a
guerra. A c mferencista, além de
transmitir, através suas yibran-
tes palavras, a.s grandes experiôn-
cias que colheu no contato dire-
to com as mulheres de todo o
mundo que lutam contra a guer-
ra e a escravizarão dos povos,
trouxe. com a sua presença, no-
vo estímulo às amigas de Belo
Horizonte que também lutam pe-
Ia paz e contra a earestla.

•

l). FilOfííena Gouveia, delegada de
Uberlândia Oq Congresso Maci°-
nal dc Mulheres, a realizar-:st:

brevemente

BAH»A
Obteve granae êxito * 

"Ccn-

venção T linina da Bahia rea-
lizada durrnte o mês de mar-
ço. Vár;as foram as teses apre-
sentadas tô Ias elas versando sô

c'.:ú de Juiz de Fora( a ela com-
parecendo, além de representa::,-'1?s das autoridades locais, grau-
de número de pessoas, especia
mente senhoras. A convite espe-
'ciai í\o Instituto Feminino, pre-

E.icíiu a sessão a Exma. Sra. Ca-
bre os problemas angustiantes ji)pe Braga Miranda, Diretora
em que se debate a mulher ba-_g0 instituto Profissional Femini-
hiana vít;ma da carestia e das jq0 Eugenia Braga, que, encerran-
mil dificrj/dr.dcs da vida. A Con- ^o os trabalhos, fez uma vibran-
venção ad 'ou por unanimidade.--te alocução, conclamando todas
como resolução básica, a luta rs mulheres à luta pela paz, pc-
pela Paz dizendo: i4As mulhe- ia fraternidade o o amor entre os
res cabe estar na estacada di javos.
luta pela Paz, pojs são os seus A JjmLQ FEMlNINA DE MI-

noivos e esposos NAg nERAIS NA LUTA

ESTADO DO RIO
Foi realizado n<> dia 25 p.p. em

Niterói na Academia Fluminense',
de Letras um ato publico para a
instalação da L." Convenção Fe-
mi nina pró Paz do Estado d.)
Rio. A's 9 horas foi aberta a ses-
^ão por um membro da comissão
organizadora, sendo convidados
.¦¦ara tomar parte da mesa a 1.*
Secretaria da Convenção, sra.
Aracy Mendonça, as Presidentes
le Honra, sras. Léa Queiroz Mar-

ns, Alzira Silveira e Enima Ri-
beiro Acyoli, dr. Paulo Pimentel,

pie <¦'• cinte da Organização da
Paz o Cultura ú> Estado do Rio,

srta. Felisberta Trindade, re-
csentante da Juventude Femi-'na, a vereadora Cannen Bas-

tos e a delegada da Convenção de
Duque de Caxias.

Iniciados os trabalhos, foram
lidas várias mensagens enviadas
às delegadas, sendo a sessão en-
(errada às 10,110 horas com a
convocação dos membro3 da Con-
venção para a sessão ordinária^
do dia 26 às 14 horas

ó isto que a grande maioria
faz. Porém, o que ganham,
não d;i para alimentar seus fl-
lhos, numa média de 3 a 7.

Uma Iayadeira ganha 
Cr$ 35,00 por mês, lavando
roupa para uma família gran-
de c tendo ainda que pagar por
sua conta, o anil e o sabão.
Outra, com 6 filhos, sem mari-
do, ganha Cr$ 60.00 por mês.

Como conseqüência, as cri-
ancas são sub-nutridas, fracas
e, quando ficam doentes, di-
fícilmente são salvas, pois mor-
rem na quase totalidade dos
casos. Casos há de crianças do
4 anos, tuberculosas de ambos
os pulmões.

Leite, não conhecem. E sa
as mães falam nesse alimento
básico para a alimentação in-
fantil, as crianças nâo sabem
o quo e.

Além disso não há escolas,
assistência hospitalar, não há
luz c água. A luz é em quase
todas as casas de lamparina e
a água dos poço ou da chuva.

Agora, a par destes proble-
mas, as mulheres de Cabo-Frio
estão' empenhadas na luta que
é hoje a de todos: — A luta
pela Paz, contra uma guerra
que iria agravar ainda mais a
miséria, a fome, e na qual per-

deriam seus entes mais querl-
dos.

Compreendendo que só mui-
to unidas poderão resolver seus
problemas, formaram as mu-
lheres de Cabo-Frio uma Co-
missão Feminina em Defesa da
Paz que, lutando contra a guer-
ra do escravização, levanta
também suas mais sentidas rei-
vindicaçôcs, agrupando as do-
nas de casa e as lavadeiras do
Município, que agora se er-
guem, no bairro Abissinia, con-
tra o fechamento do único po-
ço lá existente, que além de
servir para a lavagem da rou-
pa, serve também para fazer
a comida, tomar banho, etc.

A Cia. de Construção Coim-
hra Bue.no. alegando necessitar
do locai onde o mesmo está
instalado, quer fechá-lo, s c m
contudo, abrir outro nas proxi-
midades. As mulheres fizeram
um abaixo assinado e estão
dispostas a prosseguir, até con-
quistarem a permanência do
poço.

Como se vê, o sofrimento le-
va à luta c dessas lutas virão
as conquistas.

Sabem as mulheres de Gabo-
Frio que a Paz para elas é uma
esperança de dias mais felizes
pa^ro wí filhos.

filhos, ir
qu vão lutar servir dc carni-
ça para os umbus de guerra"

f^i^i

S. PAULO (Taubaté)
A Associação Feminina de

Taubaté promoveu a T°> de mar-
r.) p.p. uma assembléia desti •
nada ao debate de diversos as-

PELA PAZ
A. União Feminina de Mir>as

Gerais prossegue na luta contra
a guerra. Para proporcionar às
mulheres mineiras um melhor es-
clarecimento sobre os perigos de
uma nova guerra, tem promovi-
da palestras e conferências, não
só na Capital, como n0 inferior
do Estado.

Assim é quo. a convite desta
União, esteve em visita a Belo
Horizonte uma das n)ssas dele-

Suntor qu" mais interessam a*, gadas ao II Congresso Interna-
mulheres. En re esses assuntos cional, Feminino, escritora Nair
saPentaram', desde logo, como Batista que, no dia 20 de Março, saida é a lávr crera de roupa; e

CABO FRIO
AS MULHER^:": .j ! CA-
BO FRIO LUTAM PELA
VAZ E POR SUAS MAIS
SENTIDAS NECESSIDA-
DES — ORGANIZA-
DAS A COMISSÃO FE-

MININA PRO- PAZ
Em Cabo Frio, como cm to-

do interior do Brasil, a misé-
ria é grande. As condições do
Município são as piores possi-
veis, ainda mais agravadas pe-
Ia absoluta falta de trabalho,
tanto par os homens como para
as mulheres.

O principal trabalho é o das
salinas, havendo ainda alguma
pesca, trabalho de estiva e ar-
mazenamento, o que não dá
para empregar a população,
que assim se vê a braços com
o desemprego permanente e tô-
das as suas conseqüências.

Ora, nesta situação, as mu-
lheres não têm emprego de es-
pécic alguma e como viver e
alimentar seus filhos, como
ajudar os maridos? A única

\

NOSSO ROMANCE
Iniciamos hoje a publicação de um dos roman

ces mais populares da literatura brasileira: "A MO-
RENINHA" de Joaquim Manoel de Macedo.

Macedo nasceu em 1820 e morreu era 1882. Mé-
dico, professor, político, poeta, comediógralo e ro-
mancista deixou uma obra literária de muitos e mui-
tos volumes. Sua maneira de escrever é simples,
clara, agradável Dele disse Ronald de Carvalho:
"Falta-lhe apenas um certo colorido, mas é sempre
correto no desenho das criações e na descrição das

paisagens"."íViOHENlNHA" íoi o seu primeiro livro e está
cheio de cousas e tens da época. Publicado em 1844,
"A MOREN1NHA" vem encantando gerações e ge-
rações de leitores. E' um romance íeminino.
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Doenças Nervosas e Mentais
PSICOTERÀPIÁ E ANÁLISE

DR. FRANCISCO DE SÁ PIRES
Professor de Clínica Psiquiátrica

RUA MÉXICO, 41, 9.° AND. — SALA 903
Diariament
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Ano a ano, vai d i m ] n u i n-
do a produção do campo, de-
vido a exploração, dos campo-
ueses, pelos fazendeiros, lati-
fundiários. Eu, mulher brasiiei-
ra, nascia criei-pie na roça e,
boje, já èsposfli já mãe, vejo
«jue crescem 'os nósSQ.s proble-
mas, aumentando no$sá des-
graça. Mal alimentados os -pe-
Quehos, vemos os adultos defl-
nharem, mal alimentados, sem
tratamento preciso, quando do-
ente^. Isso, viram nos.sOs ayóa
vemos nós, desde k infância até
agora na lnaloridade, na certe-
%a. atroz, de que, iremos legar
aos nossos filho? àquilo que nos

í'1 *

(Carta enviada á nossa redação) Àntoniera Nuci Bertolino

A SITUAÇÃO DE 80 POR CE.NTO DOS CAMPONESES, E A SITUAÇÃO
DIFÍCIL DAS INFELIZES ESPOSAS E FILHOS

iam contra problemas iguais aos
nossos, talvez saibam. Outras,
são indiferentes, ao que, se cha-
ma de problemas da lavoura.
Nossas queixas, infelizmente

deixaram npss°s pais. Terão por caem no vasio. Somo3 "desleixa-
herança dos pais, ã enxada, o dos e vadios" para essa gente, in-
amarelão, o Rabo de Tatu do .felizmente, brasileira como nós-
patrão, ou do administrador, o Quais são os nossos problemas,
despreso dos homens públicos, como vivemos? Ninguém, _ nem
a indiferença dos governos que mesmo os governos, que ajuda-
se sucederem num regime cor- mos a eleger, procuram saber,
rompido, e a cadeia, no' dia em para nos auxiliar a resolver,
que reclamarem, contra tudo ís- Nunca pensaram em nos rc-
lo. compensar; em nos recompensar

não, nunca pensaram, em pagar
o justo valor, pelo que produzi-
mos". Lagrimas e suor, têm sido
o prêmio, pelo que produzimos,
em beneficio da terra em que
nascemos e que nunca, qualquer
que seja a situação, deixaremos
de amar, porque, em nossa ignO-

rãncia em meio nossa desgraça, seis .filhos, magricelas,
chegará o dia, em que ajudare- los, nus, sem sapatos e

a mure-
definha-

A quantidade de crianças
mudas, na lavoura, tuberculo-

5os, impaludadOs e levados pelo
tiío, fala mais alto, do que
nós. Minhas Patricias, saberão
você-;, cm que consiste, nossa vi-
da, todos os dias sempre na mes-
ma seqüência? Algumas, que lu-

V. "v^Wx^Vz-s * «

CLÍNICA E CIRURGIA DE SENHORAS
TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL

DR. CAMPOS DA PAZ FILHO

mos a levantar, o "Gigante, dei-
fado eternamenle em berço es-
pi endido".

Para o "Caipira" que levanta
às 4 da. manhã, toma café ralo
e vai para a roça às 5, às 9, vem
o almoço: Arrôs, feijão e mau-
dioca ou abóbora, mal tempera-
dos. Continua a trabalhar até às
13 ou 14 horas, até vir o café. De
novo, mandioca, ou abóbora, co-
zidos com sal e o cafezinho ralo.
Farinha de Trigo, Americana,
custa Cr$ 10,00 o quilo. Quando
meu marido chega às seis ou se-
te horas, da noite, cansado como
sempre e tremulo de fraqueza, a
Janta é a mesma: Feijão, arrôs
e farinha de mandioca. Não pó-
de comer outra coisa, ganha Cr?
20,00 por dia.

Calças de brim ruim, descalço,
camisa de riscado, feito de pano
popular, que o preço é de dois ou
três cruzeiros, oue nós
mos a cinco

, que nós compra-
e até seis cruzeiros,

dos por feijão e arrôs mal tem-
perados. Mulher da roca, cozi-
nhando mandioca e polenta, an-
tes de ir para rua de café, com a
enxada de duas libras, ajudar o
seu companheiro de misérias,
ganhar os vinte cruzeiros, para
comprar, quinino, colírio e Iodo,
quase sempre falsificados. Mu-
lher da roça, com filho recém-
nascido, alimentado com caldo de
feijão, porque mãe mal alimen-
tada, não tem bastante leite. E o
inocente, que um dia será solda-
do, do maior pais da América do
Sul, que trabalhará pelo pais cha-
mado Florão das Américas, que
derramará suor, na chão da
imensa e rica terra onde nasceu.
com disposição e alegria, vive"agora, a situação crítica, de fe-
me, doença e injustiça. Filho de
camponês, nascido em casa de
pau a pique, sem assistência e
até, às vezes sem parteira, não
sabe, que veio da Itália, um Gon-
de. 

' 
viajando em avião, buscar

sumido
Mrürgia

Ia ACuterrüa de Medicina c Sociedade de Medicna e
Consultas com hora marcada — Edifício Carioca.
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pois os Prefeitos não fiscalizam, àquilo, que noventa por cento das
O tol e o suor, acabam com es- crianças brasileiras, não têm.
sa roupa, num instante. Mulher Senhoras, não minto, nOgsa si-
da roça, vestida de Chita, chine- inação ê justamente o quG es-
Ia de pano ou descalça, cinco ou crevq aqui.

u que será de nós? Ninguém
nos ajuda. Que fazei"1 quando oá
homens e ate o tempo, são con-
tra jió.s? Só lembram da gente,
nas eleições. Ai, dão churrasco o
até um par de sapatão. Depois.
«ohtinua tudo como antes.

Ouvi falar nas Senhoras, mu-
Íheres do Momento Feminino, de
suas lutas em hossa defesa. Po-
plsso resolvi-lhe escrever. Li vos-
so jornal e resolvir escrever-lhes
esta. O bom moço, que me deu o
jornal, vai mandar para as Sé-
nhoras, estas- mal traçadas U-
nhas, nas quais, vão às verdades, I
que talvez sirvampara ajudar às
Senhoras, na luta contra àqueles
que nos exploram.

Peço também por no jornal es-
tes verzinhOs que escrevi.

Sem mais, peço à Deus que
olhe por todas as Senhoras e aju-
de na sua luta dificil.

Da admiradora sincera.

Unam-se os Brasileiros,
Para fazermos à grande nai;:>
Pois, que um país tão grande e

pine
Com seu povo nesta, situarão

Quando começa a safra,
Diz logo o Tubarão: Este ano

[é grande a produção
Vamos ganhar muito dinheiro.

[o povo está oprimido
Devemos aproveitar a ocasião.

Compramos a safra toda
Fica tudo em nossa mão, ganha-

[mos mais um milhão.
Assim fica-se mais rico, não in-

[teressa â nação
Começa nos balanceiros, termina

[no patrão.
Antonie.la Nuct BèiMtíno
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J. M. MACEDO
Ilustrações de FERNANDO P.

— Bravo! exclamou Felipe, entrando e despindo a casaca,

que pendurou em um cabide velho. Bravo!.. . interessante cena!

mas certo que deshonrosa fora para casa de um estudante de me-

diciná e já do sexto ano, a não valer o adagio antigo: — o habite

não faz o monge.
Temos discurso!... atenção!... atenção!... ordem!...

gritaram o um tempo três vozes.
Coisa célebre! acrescentou Leopoldo: Felipe sempre s<

torna orador depois do jantar...
E dá-lhe para fazer epigrâmas, disse Fabricio.
Naturalmente, acudiu Leopoldo, que, por ser dono da

casa, maior quinhão houvera no cumprimento do recém-chegado;

naturalmente, Bocage, quando tomava carraspanas, descompu-

nha os médicos.
Cest trop liort! bocejou Augusto, espreguiçando-se tio

çanapé em que se achava deitado.
Como quiserem, continuou Felipe, pondo-se em hábitos

menores; mas, por minha vida, quo a carraspana de hoje ainda

me concede apreciai- devidamente aqui o meu amigo Fabricio,

que talvez acabe de chegar de alguma visita diplomática, vestido

con, esmero c alinho, porém tendo a cabeça encapuçada com a

vermelha c velha carapuça do Leopoldo; este, ali escondido dem

tro de seu robe de chambre cór de burro quando foge, e sentado

em uma cadeiratão desconjuntada que, para não cair com ela,

põe em ação todas as leis do.equilíbrio, que estudou em Pou.Uet;

acolá, enfim, o meu romântico Augusto, em ceroulas, com as

fraldas à mostra estirado em um canapé em tão bom uso que

ainda agora mesmo fêz com que Leopoldo se lembrasse de Boca-

Ec (i) Oh' W.SS. tomam café!... Ali o senhor descansa a x»

cara azul em um pires de -porcelana... aquele tem uma chaven.

con, belos lavores dourados, mas o pires é cor de rosa... aqueW

outro nem porcelana, nem árvores, nem cór azul ou de rosa, nea

Meara nem pires. .. aquilo uma tigela num prato...

Carraspana!. .. carraspana!... gritaram os três.
Oh moleque! prosseguiu Felipe, voltando-se para o cor-

redor, traze-me caie, ainda que seja no púcaro em que o côas;

pois creio que, a não ser a falta de louça, já teu senhor m'ó teria
oferecido.

Carraspana!.., carraspana l...
Simf, continuou êle, eu vejo que vocês. ..
Carraspana!... carraspana I...

Não sei de nós quem mostra...
Carraspana!. . . carraspana !. ..

Seguiram-se alguns momentos de silêncio, e ficaram os

quatro estudantes assim a modo de moças quando jogam o sizo.
Felipe não talava, por conhecer o propósito em que estavam os

três de lhe não deixar concluir uma só proposição, e estes, porque
esperavam vê-lo abrir a boca para gritar-lhe: carraspana !...

Enfim, foi ainda Felipe o primeiro que talou, exclamando
de repente :

Paz! paz !...
Ah! já?. disse Leopoldo, que era o mais influído,

Felipe é como o galego, disse um outro: perderia tudo

para não guardar silêncio durante uma hora.
Está bem, o passado, passado, protesto não falar nunca,

nunca na carraspana, nem nas cadeiras, nem na louça do Leopol-

do... Estão no caso. . . sim. .,
Ein?. . . olha a carraspana—

—- Basta! vamos a negócio mais sério. Onde vão vocês

passar o dia de SanfAna ?
¦r- Por que?... temos patuscada?... acudiu Leopoldo.

Minha avó chama-se Ana.
Ergo !...
Estou habilitado para convidá-los a vir passar a véspera

e dia de SantfAna conosco, na ilha de....

(i) __ Alude ao tão conhecido epigránía de Bocage :

«Quando a velha antigüidade
«Por estas casas entrou,
«Disse àquele canapé.
«Sua benção, meu avò».
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EMECB — r — Você c uma
grande e nobre inteligência, muito
voltada para as íicções, as lendas,
romances» as poesias — tudo en-
fim que paire no espaço sem base
concreta e firme A validade c&u-
sa-llio impressões menos amáveis,
choca-a mesmo, Mística por ex-
celència, sua imaginação arroja-
se em fantasias, nas quais vê um»
beleza transcendente e incompará-
vel. Adora a inteligência. Os
grandes pensadores, os grandes
músicos, os grandes pintores o es-
cultores têm a sua admiração pe—
reno. No amor você excede a fan-
tasia, c ainda aí — nessa reMida-
de incgabilissjma — você recusa
aderir inteiramente,

MORENINHA FRIA —
ilfüER — Você é romântica, en-

G I L D A
tusiasta, afetada c sincera. Tem
uma grande força dc vontade e
uma energia invulgar. GOsta do ei-
nema, do circo, do teatro c (Ias
danças. Sua sensibilidade delica-
dissima não absorve, todavia, a
dolorosa impresã'0 do ambiente em
que vive — realmente oposto a°s
seus ideais. E' caprichosa, esfor-
cada c jovial.

BABY — RIO ~- Delicadeza
da sentimentos. Ternura, bonda-
de, serenidade Bom g°sto c pa-
ciência. Tendência para artes dc-
cor&tivas, aspiração de felicidade

e compreensão. Isolamento Mc-
lancdlia. Imaginação fértil — ten-
dência literária.

TOTÓ — RIO GRANDE DO

A LETRA REVELA A PESSOA!
Peco um retraio grafológicb

i Nonoe

1'srudónimo ,

Inclua uma página manuscrita em papel sem paut»

i Remeta para a Caixa rVstal 2013, "MOMENTO FEMININO"
 RIO DF. JANEIRO 

SUL — Sua letra caracteriza
uma grande força dc vontade, per-
tinácia, argúcia, bravura e lealda-
de. Como vê o nosso presado ami-
go, suas qualidades são excepcio-
nais e sua personalidade, portan-
to, é bem definida o valorosa.

CÂNDIDA HELENA — H-
RACICABA — Grande screnida-
dc, método, observação e senso cs-
tética revela sua letra. Além dis-
so, tendência literária que você
deve aprimorar através de boas,
leituras bem programadas e esc"-
lhidas. Também se interessa pelas
artes — teatro, música, pintura,
etc. E' bem humorada c gosta de
gracejar — valendo-se para isso
de sua ironia que, t°davia, fere
fundo. E' muito sentimental e ro-
mantica, gostando também dos de-
vaneios c das fantasias de imagi-
nação.

AGRADECIMENTOS
Muito agradecemos a dona Mag-

nolia as roupa» e calçados que
mandou para a nos.na seção «Ter-
nura Humana».

***

Amigas do Distrito Fe-
deral (mês de março) IS.I.OÜ

Donativo 20,00
Donativo (dona Onea) . r»,00
3 amigos 500,00

TOTAL  Cr? 1.010,00

A RESPOSTA DO VE-
LHO ESCRAVO

Durante a guerra do secessão
nos Estados Unidos, um jovem
do Norto fazia todo o possível
para convencer um velho negro
escravo à- entrar na luta aboli-
cionista. Mas este, que em sua
vida só havia recebido maus
tratos e não confiava nos bran-
cos, nada esperando de bom
(parecia que estava até adivl-
nhando a situação do negro nos
Estados Unidos, meemo diteis
da abolição, sua cmdição atual
do perseguido, de vitima de um
estúpido ódio racial) não queria
arriscar a pele nas batalhas.
Impaciento, 0 jovem branco lhe
disse:

"Mas então você não sabe.
que é por sua causa que esta-
mos lutando?""Sei, sim sinhô", respondeu o
negro na sua linguagem incor-
reta, pois nunca dispusera de
meios para se instruir.*• Pi ia então, como é que nos
deixa lutar, e não toma parte
na luta?"

i ncgTD velho cocou a cabeça,
pensou um pouco, o depois per-
guntou:

moro já viu dois ca-
lutando por causa de

"A GUERRA E A
INFÂNCIA"

TARCS, 26 — As crianças foram
aa vítimas mais lamentáveis da
guerra. A UNESCO, mandou or»
ganizar um inquérito üôbre «A,
Guerra e a Infância». A doutora
Therese Brosae, antigo chefe d«
clinica da Faculdade de Medicina
de Paria, autora de numerosa*
obras, acaba de publicar os dâ*
dos fornocldos por diversos or*
ganlsmos governamentais de di«
versos países quo sofreram com
a guerra.

Sobre 30 milhões oc pessoas
deslocadas recenscadas na EunM
pa, 7 e meio são crianças. Sôbrs
18 milhões de pessoas lançadas fó-
ra da pátria, 4 milhões e meia
süo crianças. Por outra parto,
cerca de 13 milhões de crianças
européias são órfãs. Dos países
visitados pela doutora Brosse, foi
a Polônia o que mais sofreu na
sua população infantil ¦— 1.500.000
órfãos. Na Hungria, em 1945, ha-
via 200.000 órfãos.

Na Grécia — 380.000 órfãos,
dos quais 25.000 com menos uo
15 anos. Na Itália, 390.000 órfãos
sem lar e três milhões de crian-
ças desabrigadas, ao todo. Na
França. 250.000 órfãos e 50.000
na Tchecoslovaquia. A tubereulo-
se infantil passou dc 17,!j por....
10.000 para 27,1.

"Sinhô
ehorros
um osso',"Muita
rapaz.

"B quando
so luta?"

vezes" declarou o

<!U', j;'i viu o Os-

LUIZ VVERNECK DE

CASTRO - Advogado

j Rua do Carmo, 49, 2." andar \
,r.la 2 — Diariamente, da* j

12 as 13 e 1G às 18 horas
EXCETO AOS SÁBADOS

— Fone: 23-1064 —

Eu vou, disse prontamente Leopoldo.
E dois, acudiu logo Fabricio.

Augusto guardou silêncio.
Eu?... eu não conheço tua avó.

Ora, sou seu criado; também eu não a conheço, disse
Fabricio.

—- E-demais, tornou Fabricio, palavra de honra que ne-
nhum de nós tomará o trabalho de lá ir por causa da velha.

Augusto, minha avó c a velha mais patusca do Rio de
Janeiro.

Sim?... que idade tem ?
Sessenta anos.

Está fresquinha ainda. .. Ora... se um de nós a enfei-
ti ca e se faz avó de Felipe !...

E ela, que possue talvez seus duzentos mil cruzados, não
assim Felipe? Olha, se é assim, e tua avó se lembrasse de que-

rer casar comigo, disse Fabricio, juro que mais depressa daria o
meu «recebo a vós» aos cobres da velha, do que a qualquer das
nossas «toma-larguras» da moda.

Por quem são!.,. deixem a minha avo e tratemos da pa-
tuscada, Então tu vais, Augusto?

Não.
E' uma bonita ilha.
Não duvido.
Reuniremos tuna sociedade pouco numerosa mas bem

escolhida.
Melhor para vocês.
No domingo à noite teremos um baile.
Estimo que se divirtam.
Minhas primas vão.
Não as conheço.
São bonitas.
Que me importa?..." Deixa-me. Vocês sabem o meu

fraco e caem-me logo com êle: moças!... moças!... Confesso
que dou o cavaco por elas, mas as moças me têm posto velho.

E' por que êle não conhece tuas primas, disse Fabricio.
Ora. . o que poderão ser se não demoninhas, como são

todas as outras moças bonitas ?
Então luas primas são gentis?... perguntou Leopoldo

a Felipe.

a mais vema, respunueu este, tem dezessete anos, chama*
se Joana, tem cabelos negros, belos olhos da mesma côr, e é
pálida.

Ein?... exclamou Augusto, pondo-se de pulo duas bra*
ças longe do canapé onde estava deitado, então ela c pálida ?...

A mais moça tem um ano de menos: loura, de olhos azues,
laces côr di rosa... seio de alabastro... dentes. ..

Como se chama ?
Joaquina.

Ai meus pecados!... disse Augusto.
Vejam como Augusto já está enternecido. ..
Mas Felipe, tu já me disseste que tinhas uma irmã.
Sim, é uma moreninha de quatorze anos.
Moreninha? diabo!... exclamou outra vez Augusto,

dando novo pulo.
E' que este ano já tenho pagodeado meu quantum satis,
Está sabido... Augusto não relaxa a patuscada.

e, assim como vocês, também eu quero andar em dia com algum
senhores com quem nos é muito precioso andar de contas justas
no mês de novembro.

Mas a pálida?. .. a loura?. . . a moreninha ?...
Que interessante terceto! exclamou cm tom teatral Au-

gusto; que coleção de belos tipos!... uma jovem com dezessete
anos, pálida. . . romântica c, portanto, sublime; uma outra, lou-
ra. . . de olhos azues.. . faces côr dc rosa... e. .. não sei que
mais; enfim, clássica e por isso bela. Por último, uma terceira

de quatorze anos. . . moreninha, que, ou seja romântica ou clãs-
sica, prosaica ou poetisa, ingênua ou misteriosa, há de, por força,
ser interessante travessa e engraçada; e por conseqüência qual-
quer das três, ou todas ao mesmo tempo, muito capazes de fazer
de minha alma petéca, de meu coração pitorra!... Está tratado,
não há remédio... Felipe, vou visitar tua avó. Sim, é melhor
passar os dois dias estudando alegremente nesses três interessan-
tes volumes da grande obra da natureza, do que gastar as horas,
por exemplo, sobre um célebre Velpeau, que só êle faz por sua
conta e risco mais citações em cada página do que todo os meiri-
nhos fizeram, fazem e hão de fazer pelo mundo.

Bela conseqüência! E' raciocínio o teu que faria inveja
a um calouro, disse Fabricio.

Bem raciocinado. .. não tem dúvida, acudiu Felipe; en*

I
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Com um maço dc escovinhas dc
limpar cachimbo, que podem ser
encontradas em todas as casas que
vendem fumo, vocês poderão fa-
ser toda uma série de bonequi-
nhos engraçados, que se prestam
principalmente para enfeites (de
pendurar em a u t o m ó v e 1, por
exemplo, ou mesmo em enfeites

Bonecos de Escovinhas de Limpar Cachimbo
papel estampado, desses que se cavaleiro, flexionando-òs à altura

do joelho, na posição de uma ^es

j&A

t.sam nos lanches de ániversá
no, papel etlofane, etc.

MANEIRA í>L i AZER: Da

do joelho, na posição ue unia j-«- ií&S^^^
Boa fazendo suas orações, curvan-
,;., se uma c cs ti ca ruiu-si; a ou Ire, A|AxA^

i.as arqucar;do-os como as de um

para prateleiras c Alto dos ...o-
veis, ficando muito bem ein f ar-
tos de crianças e em cantonelras
da sala). As escovinhas forma-
rão o corpo e os membros dos
bonecos, c as cabeças poderão ser
feitas de contas de madeira, pin-
tadas com tA.ta de esmalte para.
os olhos, o nariz c a boca, ou de
bolinhas de algodão cobertas de
fazenda ou de papel crépon. A
roupa será fetia do mesmo ma-
terial, isto é, fazenda ou papel
crépon, e ainda guardanapoa dc

oue vocês derem aos oraç^„ ~ — .
pernas poderão variar a posição brmha, por exemplo ou um mães-

dos bonecos; dobrando-se os bra- tro erguendo a batuta, um c uai

ços, erguendo-se para o alto, de braços dados, uma mae com o

abrindo-oa em ângulo reto, dei- filhinho rios braços, um jogador
xando-os descuidos, fazendo-os de futebol, uma bailarina, etc.
curvarem-se para a cintura, etc, As roupas e que caracterizarão
abrindo ou fechando mais as per- "* personagens.

Tara vestir os bonecos, basta
franzir o pano, já fechado, para
fazer a saia, e as calças dos ho-
mens e meninos são feitas de
dois quadrados de papel crépon,
que se colam um sobre o outro,
deixando as pernas do boneco no
meio, depois recortando-se no pa-
pel duplo as calças, ou, quando
,u> tratar de fazenda, cosenoo os
dois lados do quadrado, cortando-
o pelo rri e i o, verticalmente, e
unindo com alguns pontos as duas
pernas das calças. Fará o corpo,
basta enrolar o papel crépon no
busto o nos braços «puos bonequi
nhos.

X<>.. >'.]^B HdKvi^vN^B N^Á ivHP^KtfH íffetfv^jfl ^Élk w" ••'"'•'•383 Sr''**^^

Enigmas e Charadas
Tenho folhas, mas não

árvore,
Uso capa, mas não sou geri

te-,
oigo tudo o que quero, mas

não tenho boca.
Quem sou eu?JI l
A acurada le.ou a are para'

satisfaça-o geral. 1-2 J
Sou a favor da medida dc pc- ]

A nienin<> Jorge Alves </" òik-a

UMA HISTORIA PARA OS PEQUENINOS

O GATINHO BIDU
Era uma vez um gatinho muito, muito pequeno; mal ti-

*'- j nha aberto os olhos e só sabia arrastar-se no chão, miando,
Aqui ele me pregou uma men- rocura de sua mác, uma gata malhada, e do calor de seus

tira: agindo como um diabmhol » 
lrmâozinhos. Mas, enquanto esses dois Irmãos eram

so nesso plano 1-2
A fruta seca resvalou-lhe pe-;

Io queixo na hora de sua morte}

UMA CHARADA CLÁSSICA
Vocêa conhecem essa célebre

charada, das mais perfeitas qut $
existem ? Para os que a igno-)
ram, ai a transcrevemos:

Uvas, uvas e mais uvas 2
Terras, terras

ras..
e mais ter-

uns gatos muito bonitos, brancos, com manchas pretas nas

quatro patas, como se estivessem calçados de sapatos e W-

vas, o nosso gatinho era feio, coitado, feio dc meter dó, todo

pretinho, magricela, com uma cabecorra enorme, e ainda

por cima com um defeito de nascença numa costela, que o

punha meio torto, andando de banda. Por isso, o dono
dos gatos não quis saber do pobre gatinho preto, e mandou

.,... -- que o Jogassem fora. O pretinho foi separado da mâe e
Conceito: água, água, o mais dos irmãos, e jogado muito longe, numa sargeta. Ali fbou,

águai. miando, miando, miando de cortar o coração. E no seu

Respostas dos Chora-< miado êle queria dizer: "Sou pequeino, feioso e aleijado.Sou
infeliz. Ninguém gosta de mm. Tiraram-me da companhia
de minha mac e de meu* lrmâozinhos, t aqui estou eu,
abandonado nesta sargeta, morrendo de fome e frio. Quem
terá predade dc mim?"

Mas ninguém entendia o miado do gatinho feio, e todos
se queixavam, nas casas da vizinhança: "Que aborrecimen-
to! Esse gato nao para de miar, nao nos deixa nem comer
nem dormir em paz. Gato cacete!"

Mas Luizinho, um garoto de sete anos, de coração muito
meigo, que não tostava de ver ninguém sofrendo, passou por
ai c entendeu o que o gatinho queria dizer com seus miados.
Então, sentando-se na calçada, tomou o gatinho nos Joe-
lhos, e disse-lhe carinhosamente, alisando-lhe a cabeça: "Eu

sei, meu gatinho. Vocô e leio. preto, aleijado e iníellz. Nin-
guem gosta de vocô. e por isso o Jogaram fora, para que
você morresse de fome e trio. Mas eu gosto de você jus-
tamente por ser tâo pequenino, tào feioso c tão abandonado".

Então levou-o para sua casa, deu-lhe leite, deltou-o num
caixotinho e crlou-o com muita amizade. Pós-lhe o nome de
Bidu. E, ac crescer, Bldu ílcou um gato bem bonito, em-
bora*ainda pisasse meio de banda, c foi um grande amigo
do Luizinho. E Luizinho, cada "cs quo olhava para êle,

pensava: "Fui eu que salvei êsse bichinho de uma triste
morte". E sentia-se muito alegre e feliz.

das do n.° 57
Sá-Lin-j r- Salina.
Já-Mais — jamais.
Pé-rito — Perito.
Só-corro —• Socorro.

ENIGMAS
Meia-noita ou meia-lua
A escuridão.

aos Saídos brincou no Carnaval

I A VIDA DE MONTEI-
RO LOBATO

| Queremos iscrever hoje sòbrc
| um dos maiores escritores da
| América Latina. A finalidade dos
Í seus livros era levantar o espíri-'Ú 

lo do jovem brnsileiro.
$ No «Poço do Visconde» - - êle

H queria abrir os olhos da moci-
H dade sobre o problema mais no-
| bre ae uma nação, problema do
i| petróleo do Brasil c sua explora-
È çüo pelos brasileiros.
$ Noutro dos seus livros a «Arit-
|| metica de Emilia» ensinava às
Sí crianças a aritmética. Mas ensi-
•g nava-a de uma maneira divertida.

Em «Emilia no país da Grama-
t ticas> £le citou o português de

I uma maneira engraçada que s«
* aprendia sem fazer esforço.

¦¦¦-:.-¦¦:•¦¦¦¦¦:& fiste pranoe escritor tem e te*
'" ' *'w' 

rá o seu nomo gravado na me-
mória das crianças brasileiras

^

aue êle sabe enricar com as suas pre gravado cofre os dos «grito-

V»rrZL Gra.de Moiteiro Lo-r? imbttal.. - 
^valdnia 

Vera,

bato o teu nome ficará para sem- \lcantara - < LARA .

i"X
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Foi uma alegria para esta repórter encontrar num dia
daqueles, tão triste e vdo sombrio para a história política cia
cidade, aquelas seis mulheres de sotaque diferente mas ae
iinguage mtão parecida. Duas vinham de S. Paulo-capital:
Irene Funcia e Severina Brito — uma estudante e uma te-
ceia. Vera Pinto Teles viera de Campinas onde é vereadora
pelo PTB. Dulce Ortiz Batalha falava com a voz arrastada
dos filhos de Taubaté. Filomena Melazo Gouvea é de Ub-or-
landia e completava o grupo — loura, alegre e falando mui-
to gaV.chescamente, Leónor Scliar. Elas vieram de seus Es-
tados, eleitas para representá-los no Congresso da Paz. Al-
gumas tiveram como prêmio a prisão. Mas estavam dema-
siadamente conscientes de seu valor para se deixar abater.
E nossa conversa começou sem preocupação de reportagem.
Justa só nasceu depois com a vontade de tornar conhecidas
essas mulheres inteligentes, ativas e destemidas.

Irene Funcia é estudante. Menina ainda, fala com toda
a força de uma juventude sadia e estudiosa. Conta-nos que
em sua cidade o movimento feminino está surgindo agora.
E, vai dizendo:

Você conhece S. Paulo? E' a cidade mais bonita do
Brasil. (Pode-se lá falar com um paulista s:m ouvxr .» .. \
E nem queira saber cemo as mulheres estão despertando porlá. Imagine que temos agora até nosso jornal, órgão da
Fede.Vtção das Mulheres do Estado de São Paulo. Vamos
mandar para vocês verem.

E a Federação, como nasceu?
Grupos de bairros criados através de visitas domict-

liares, de palestras e de comícios em concentrações femini-
nas, se reuniram e promoveram a Convenção. As mulheres
paulistas foram para essa convenção cora vontade de d;s-
cutir seus problemas. Vida cara, falta de transportes, falia
de iluminação, de calçamento, esgotos, falta de casas, o cé-
lebre problema das "luvas", tudo isso foi por nós debatido,
analisado.

Transporte em São Paulo é um flagelo, diz Vera,
ajudando a conterrânea.

Mas as condições de trabalho é que são horríveis,
voi dizendo Severina, que é operária tecelã.
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Hão, se vocês falarem todas ao mé;#no tempo
não consigo entender nenhuma, protesta a repórter.

E Irene continua contando que nessa Conven-
ção foi eleita a delegação paulista ao Congresso da
Paz e á Conferência Feminina. Agora sim. Agora
poderemos trabalhar organizadas e unidas.

Se você soubesse como ganhamos pouco, diz Seve-
rina: imagine que não temos refeitórios nem creches. Na
maioria das fábricas de tecidos de S. Paulo o proletariado
é mulher e recebe salário menor que o do homem. A maioria
das mulheres paulistas que compareceu á Convenção foi
de tecelãs. Eu mesmo conto uma história dolorosa, trabalho
em dois teares de 2 metros de largura. Ganho de Cr| 400,00
a Crf C00.00 mensais. A maioria ganha como eu. Suportamos
o meu humor e o despotismo dos "mestresú; há quatro anos
que sou tecelã. Foi.s bem: há quatro anos que ganho apro-
ximadamente o mesmo ordenado. Depois há ainda outros
problemas sérios: o fio geralmente não presta e rebenta a
toda hora. O trabalho assim não rende. Não há espanadores
se ganha sempre é cadeia. O aumento não vem. A maioria
das operárias tem filhos e cadê creches? Muitas delas náo
têm hora para o almoço.

Irene entra no assunto: — E o trabalho dos menores?
Imagine que muitas das fábricas de tecidos paulistas expio-ra escandalosamente o trabalho do menor. Há fábricas, co-mo a Jafct, no bairro do Ipiranga, na qual os menores tra-balham com o uniforme d0 grupo escolar. Saem da escola
para a oficina porque os pais não ganham o suficiente parasustentá-los.

Severina é operária na Fiação e Tecelagem Eliana S. A.na Mooca. Ale mde operária é dona de casa, o que signi-
tica sair exausta do trabalho e entrar em filas.As filas em S. Paulo recomeçaram, diz ela. E a dacarne, essa nunca acabou...

Vera começou a falar-nos em Campinas, sua cidade quetanto ama. Julgamos melhor pedir-lhe uma colaboração
para nosso jornal.Vera, escreva sobre sua cidade. Conte-nos como vaia vida por lá.

Nossas leitoras encontrarão, em outro lugar deste nú-
mero de MOMENTO FEMININO, a narrativa
dessa vereadora que tanto luta em sua cida-de pelos direitos da mulher e pela felicidade
dos lares e das crianças.

—E Taubaté, Dulce, as coisas lá são
melhores?

Qual o que? Temos em Taubaté umaassociação feminina e realizamos nossa Con-venção antes de irmos a S. Paulo. Muitas emuitas foram as teses das mulheres de Tau-bate e todas elas clamavam pela necessidade
da paz. Está claro que a vida naquela nossaCidade é igual ás demais em necessidade,sendo que nós não temos nem siquer águafiltrada. Creches só para crianças de 1 e 2anos, e você sabe, na primeira idade é que amae mais precisa de creche. Nas fábricas,como lhe disse, não há água filtrada e nãosao aceitas as mulheres que têm filhos. Nãohá refeitórios. E há coisas monstruosas cimo
por exemplo o caso da Fábrica Embaré que só
paga por tarefa para não ter que pagar osalário mínimo. Em nossa Convenção tive-mos uma camponesa cuja tese foi impressio-nante. Imagine campos de arroz cuja colhei-ta é feita com água até a cintura.-— No Rio Grande também é assim diza menina Scliar.

As camponesas, retorna Dulce, alimen-tams-e de café com açúcar preto, feijão comfarinha e nunca viram leite. Isso tudo examl-namos pelo primeira vez em nossa Convençãoe levamos para S. Paulo uma s'rie de teses,
principalmente sobre o IAPI que não atendeem absoluto os desejos das mulheres suasassociadas.

O tempo estava curto. As seis delegadasestavam sendo esperadas em lugares diver-sos para jantar. Filomena teve apenas tempode dizer-nos que em Uberlândia elas realiza-ram uma belíssima Convenção e que as mu-íheres estáo conscientes de seu papel.A menina Scliar vai contar-nos o quena pela sua cidade em artigo separado.
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